
Mês: Janeiro 2021

Iniciamos o ano de 2021 com pequenos estudos despretensiosos e modestamente
orientados para o público em geral. Baseiam-se na tradição oral, provérbios, adágios,
anexins, …, que traduzem uma sabedoria prática da vida, de uma maneira elegante, bela,
em frases curtas. Exprimem ensinamentos reais orientadores do quotidiano ou, ainda,
indicam aspetos e normas da vida económica, ética, política, social.
Alguns desses adágios (em quadras populares) são aqui referidos e têm expressão
acentuada na região do Alentejo*:

«De fronte de mim 'stão árvores,
Raminhos a dar a dar;
Enquanto há vida, há esperança,
Não me quer' desmaginar»

«Não julgues pela aparência…
Terra negra dá bom pão:
- Pessoas há que são feias,
E têm bom coração!»

«Mais vale tarde que nunca…
- Medidas que o tempo tem.
Para o mal é sempre cedo,
Nunca é tarde para o bem.»

«Quem espera, desespera…
- Diz-me lá s'isso convém…
Esperar por ti tanto tempo,
Meu amor, que graça tem?»

«Bem dizer e bem ouvir,
É arte de conversar:
- Quem não puder dizer bem,
Faz melhor em se calar…»

«Ouve muito e fala pouco,
Estuda com paciência;
“Em sabendos” que não sabes,
Chegaste à melhor ciência»

Nota:
1. in DELGADO, Manuel Joaquim (1985), pp. 19-27.
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